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RESUMO 

Muitas das espécies de insetos associadas ao plantios de eucalipto são consideradas pragas, 
enquanto outras ainda não apresentam uma relação definida com estas florestas. Amostragens 
quinzenais da entomofauna, realizadas com armadilhas luminosas, no período de agosto/90 a julho/91, 
revelaram a existência de 2 6 3 espécies de Lepidoptera associadas aos plantios de eucalipto da região 
de Açailândia (Maranhão). Destas, sete são consideradas pragas primarias: Eupseudosoma aberrans 
Schaus, 1905 e Eupseudosoma involuta Sepp, I852 (Arctiidae), "Thyirrteina leucoceraea Rindge, 1961, 
Glena spp., e Oxydia veulia Cramer, 1779 (Geometridae); Nystalea nyseus Cramer, 1775 (Notodontidae); 
Sarsina violascens Herrich-Schaeffer, IÔ56 (Lymantriidae) e seis pragas sencundárias: Automeris 
illustris Walker, 1855 Automenis sp., Hyperchiria incisa Walker, 1855 e Hyfesia sp. (Satumiidae), 
Cosmosoma auge Linné, 1767 (Amatidae) e idalus affinis (Arctiidae). 

INTRODUÇÃO 

0 genero Eucalyptus é nativo da A u s t r á l i a , Indonésia , Nova Guiné e F i l i p i n a s . Espécies 
deste gênero têm sido cul t ivadas em vár ias partes do mundo devido a seu rápido crescimento e 
capacidade de adaptação a vár ios hab i ta ts . No B r a s i l , f o i introduzido por vo l ta de 1904 e, 
atualmente, as áreas plantadas com Eucalyptus spp. j á ultrapassam quatro milhões de hectares. 

Embora ocorra uma grande variedade de insetos f i t ó f a g o s associados ao eucal ipto , poucos 
sao considerados pragas para estas f l o r e s t a s . Em certos casos , determinadas populações podem 
apresentar crescimento descontrolado e causar sé r ios danos ou mesmo morte de árvores. Na 
A u s t r á l i a , estas populações encontram-se representadas, principalmente, por insetos das ordens 
Phasmatodea, Coleoptera e Lepidoptera (Ohmart & Edwards, 1991). 

No B r a s i l , os insetos desfolhadores constituem os mais importantes agentes danificadores de 
f lorestas de eucalipto, destacando-se as formigas cortadeiras e os lepidópteros. As próprias 
características dos plantios f lo res ta is , normalmente constituídos por monoculturas, cobrindo vastas 
extensões de terra e exigindo longos períodos de cult ivo, favorecem o desenvolvimento de pragas. 

Acredita-se que, com o decorrer do tempo, outras espécies de insetos nat ivos, principalmente 
lepidópteros, possam se adaptar a eucal iptocultura (Zanuncio et a i . 1991). Estudos de 
ocorrência e f lutuação populacional de insetos sao requis i tos básicos para a execução de um 
controle rac iona l , pois permitem indicar os l o c a i s de maior ocorrência e as épocas de pico e 
queda de suas populações (Menezes et al .1986 e Waters & Stark , 1980). 
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O uso de armadilhas luminosas constitui um método eficiente para a t ra i r e coletar insetos de 
vôo noturno, fototrópicos posi t ivos (S i lve i ra Neto et a l . 1976), o que as transformam em ferramentas 
va l iosas para observações entomologicas, avaliação da presença e abundância de insetos e estudos de 
dinâmica populacional de pragas (Mar io l i , 1986). Como a maioria dos lepidópteros, importantes para 
a eucaliptocultura, têm hábito noturno e os adultos são atraídos pela luz, objetiva-se neste 
trabalho, através de amostragens com armadilhas luminosas, monitorar as populações de lepidópteros 
que ocorrem associadas aos plantios de eucalipto da região de Açailândia, Maranhão. 

Esta pesquisa faz parte do Programa Cooperativo de Monitoramento de Insetos em Florestas, 
coordenado pela Sociedade Investigações Florestais (S IF - Universidade Federal de V içosa, Minas 
Gerais) e pelo Inst i tuto de Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF - ESALQ - Piracicaba, São Paulo). 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 presente estudo fo i conduzido em plant ios experimentais de Eucalyptus canalduiensis e 
Eucalyptus urophyl la, de 2,5 anos de idade, com 25 ha cada. Es tas áreas estão sendo manejadas 
para a produção de sementes e local izam-se no Municipio de Açai lândiu (Maranhão), nas 
coordenadas 05°05' S e 47° 39' W, a uma a l t i tude média de 350 m. 

As amostragens da entomofauna foram f e i t a s , quinzenalmente, entre agosto de 1990 a julho 
de 1991, com duas armadilhas luminosas I n t r a l , modelo AL 012, providas de luz negra. Estas 
armadilhas distanciavam-se por 4500 metros, e foram insta ladas a dois metros de a l tu ra . Como 
d i s p o s i t i v o de co le ta , u t i l i z o u - s e um saco p lás t i co acoplado ao fun i l da armadilha. Para se 
diminuir os danos morfológicos aos exemplares coletados, no in ter ior do saco de co le ta , foram 
colocadas t i r a s de jornal e um vidro contendo acetato de e t i l a , conforme proposto por FERREIRA 
& MARTINS (1982). Além d i s t o , para se evi tar que a água da chuva dan i f icasse o material coletado, 
i n s t a l o u - s e uma cobertura de p l á s t i c o preto, 0,5 metro acima das armadilhas. 

As armadilhas eram l igadas ao anoitecer e permaneciam funcionando até a manhã do dia seguinte. 
Os insetos coletados eram acondicionados em mantas entomológicas e enviados para o Laboratório de 
Entomologia Florestal da Universidade Federal de Viçosa, onde eram t r iados, quantificados e 
catalogados. Os exemplares foram identif icados através de l i teratura, por especia l is tas e por 
comparação com espécies da coleção entomologica da Universidade Federal de Viçosa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante este trabalho constatou-se a presença de 263 espécies de Lepidoptera associadas 
ao p lan t ios de eucal ipto da região de Aça i lând ia . Estas espécies foram d iv id idas em pragas 
primárias (Grupo I ) , pragas secundárias (Grupo I I ) , outras espécies ident i f i cadas que, até o 
momento não representam ameaça para a eucal iptocultura (Grupo I I I ) e espécies não ident i f icadas 
(Grupo I V ) , conforme proposto por Zanuncio et a l . (1990). 

Dentre as 263 espécies coletadas, 66 foram determinadas taxonomicamente. A anál ise 
quanti tat iva, proporcional ao número de espécies em cada grupo, mostra uma acentuada predominância 
do Grupo I sobre os demais, pois mesmo representado por apenas 2,66¾ do número de espécies, 
contr ibuiu com 30,55¾ do total de indivíduos (Tabela 1 ) . Segundo Zanuncio et a l . (1990) este 
fa to , provavelmente, encontra-se relacionado com o maior grau de convivência adaptativa das 
espécies deste grupo com os ecossistemas formados pelas f lo res tas de eucal ipto. 

Tabela 1 - Distribuição das análises, por grupo, coletadas na região de Açailândia (Maranhão), no período de agosto/90 a julho/91. 

Grupo 
Número de Espécies Número de Indivíduos Número de 

Indivíduos por 
Espécie 

Grupo 
Total Porcentagem Total Porcentagem 

Número de 
Indivíduos por 

Espécie 

I 07 2,66 695 30,55 99,28 

II 06 2,28 47 2,06 7,83 

III 53 20,15 568 24,97 10,72 

IV 197 74,91 965 42,42 4,90 

Total 263 100,00 2275 100,00 8,65 









As espécies ident i f icadas foram agrupadas por famí l ia e grupo de importância. Também 
foram tabelados os dados referentes ã f lutuação populacional destas espécies durante o período 
de agosto de 1990 a julho de 1991 (Tabela 2 ) . 

Segundo Schmutznhofer (1985) citado por Omarth e Edwards (1991), na ordem Lepidoptera, 
as f a m í l i a s A r c t i i d a e , Geometridae, Lasiocampidae, Noctuidae, Saturniidae e Tor t r i c idae , são 
consideradas as mais importantes quando se considera os danos causados às f l o r e s t a de eucal ipto 
da A u s t r á l i a . No presente trabalho, bem como nos relatos de Zanuncio et a l . (1990) e Zanuncio 
et a l . (1991), observa-se que, no B r a s i l , as pragas primárias pertencem ãs f a m í l i a s A r c t i i d a e , 
Geometridae, Lymantriidae e Notodontidae. Contudo, a superfamil ia Saturnioidea tem mostrado 
que poderá v i r a ser de grande importância para a eucal iptocultura nacional . Neste táxon 
incluem-se Automeris s p p . , Citheronia laocoon, Dirphia rosacord is , Eacles imper ia l i s , Hyles ia 
s p . , Hyperchiria I n c i s a e Lonomia spp. que, embora consideradas pragas secundárias (Zanuncio 
et a l . 1990 e Zanuncio et a l . 1991), têm ocorrido com elevada freqüência em p lan t ios de 
eucal ipto , chegando, em alguns casos , a a t i n g i r nível de sur to . 

Quando se considera o número de indivíduos por famí l i a , as mais representativas foram 
Geometridae, Arc t i idae e Lymantriidae, representando 40,23%, 14,81%, 10,92% e 9,46% do tota l 
de indiv íduos das espécies ident i f i cadas . Este fa to realça a importância da famí l ia Geometridae 
para a eucal iptocul tura nacional . 

Entre os lepidópteros desfolhadores de eucal ipto no B r a s i l , a l agar ta parda Thyrinteina 
arnobia é t ida como a mais importante. 0 gênero Thyrinteina apresenta s e i s espécies, das quais 
T. a rnobia , T . leucoceraea e Τ . schadeana ocorrem no B r a s i l . Segundo Zanuncio et a l . (1991), 
Τ. leucoceraea ocorre, preferencialmente, nos meses mais f r i o s e secos do ano. Durante este 
trabalho observou-se, na região de Açai lândia , somente T. leucoceraea, que apresentou picos 
populacionais durante os meses de outubro/novembro e abr i l /ma io , coincidindo com a época de 
i n í c i o e f ina l de período chuvoso na região. 

As espécies do genero Glena, com 55,39% da coleta total das pragas pr imárias, destacaram-
se não só pelo elevado número de ind iv íduos, como também pela freqüência, sendo coletadas em 
todos os meses. Segundo Zanuncio et al (1990) este fato pode ser j u s t i f i c a d o p o i s , associadas 
ao complexo Glena, ocorrem vár ias espécies que podem apresentar ca rac te r ís t i cas b ioecológicas 
d i s t i n t a s . 

Nystalea nyseus e Sarsina v i lascens apresentam picos populacionais durante os meses de 
junho e setembro (Zanuncio et a l , 1990 e Zanuncio et a l , 1991). Contudo, neste trabalho, estas 
espécies tendem a apresentar dois picos populacionais, ocorrendo em maiores densidades durante 
os períodos de dezembro a janeiro e maio a julho. 

Eupseudosoma aberrane, Eupseudosoma involuta e Oxydia vesu l ia ocorreram em quantidades 
semelhantes. Entretanto, as duas primeiras foram mais numerosas durante os meses de janeiro e 
fevereiro, enquanto 0. vesu l ia ocorreu, prodominantemente, durante os meses de abr i l a junho. 

Excetuando-se I d a l u s a f f i n i s , as demais espécies, consideradas pragas secundárias, 
ocorreram em n íve is muito baixos. À semelhança das pragas pr imárias, I . a f f i n i s também 
apresentou dois picos populacionais durante os doze meses de estudos. 

Dentre as espécies do grupo I I I , merecem destaque Correbia e longata, Dinea mena, Norape 
piumosa, Perigea pameoides i c o l e , Per icopis lun i fera e Per icopis s a c r i f i c a devido ao elevado 
número de indivíduos coletado. Este grupo de insetos deve ser melhor estudado, pois provavelmente, 
suas lagar tas alimentam-se de plantas do sub-bosque do eucal ipto, ou de espécies vegetais 
próximas aos talhões desta essência. Em levantamentos f l o r í s t i c o s , pode-se constatar uma f l o r a 
muito d ive rs i f i cada sob e ao redor das árvores de eucal ipto. 

Contrariamente aos trabalhos de Zanuncio et a l . (1990) e Zanuncio et a l (1991), que 
sugerem que as pragas primárias tendem a ocorrer em maiores densidades populacionais durante 
os meses de abr i l a setembro, os resultados deste trabalho mostram que, de modo g e r a l , as 
espécies mais importantes para a eucal iptocultura nacional tendem a apresentar dois picos 
populacionais por ano, na região estudada. Este fato encontra-se, provavelmente, relacionado 
às diferenças c l imát icas existentes entre as áreas onde se realizaram os t raba lhos. Na região 
de Aça i lând ia , as chuvas in ic iam-se , normalmente, em setembro e terminam em maio. Com i s t o , 
pode-se demonstrar que a maior ocorrência de insetos-praga coincide com o i n i c i o e f i n a l do 
período chuvoso. 



CONCLUSÕES 

Embora ocorram dezenas de lepidópteros, associados aos p lant ios de eucal ipto da região 
de Aça i lând ia (Ma), somente 13 espécies foram consideradas importantes para a eucal iptocultura 
l o c a l . 

As f a m í l i a s Geometridae, Lymantriidae, Arct i idae e Notodontidae podem ser consideradas 
as mais importantes para a eucal iptocultura do B r a s i l . Contudo, a superfamíl ia Saturnioidea 
apresenta vá r i as espécies potencialmente importantes, podendo v i r a cons t i tu i r problemas para 
o setor f l o r e s t a l . 

De modo g e r a l , as pragas primárias apresentaram dois picos populacionais durante o 
período estudado, ocorrendo em maiores densidades populacionais durante os meses de novembro 
a janeiro ( i n í c i o das chuvas) e abr i l a julho (f im das chuvas). 

SUM4ARY 

Five hundred and seven Lepidoptera species were collected associated with Eucalyptus 
plantations in Açailândia, Maranhão State, Brazil. From August 1990 to July 1991, once every 
two weeks, two light traps were set up to collect insects in an Euclyptus camaldulensis and 
Eucalyptus urophylla plantations in this region. Seven primary pests were captured: 
Eupseudosoma aberrane Schaus, 1905 and Eupseudosoma involuta Sepp, 1862, (Arctiidae); 
Glena spp., Oxydia vesulia Cramer, I779, Thyrinteina \eucoceraea Rindge, 1961 (Geometridae); 
Nystalea nyseus Cramer, 1775 (Notodontidae) and Sarsina violascens Herrich-Schaeffer, 
1866 (Lymantriidae). Besides these species, six secondary pests were captured: Automeris 
illustris Walker, 1665, Automeris sp., Hyperchiria incisa and Hylesia sp. (Saturniidae); 
Cosmosoma auge Linné, 1767 (Ctenuchidae) and Idalus affínis (Arctiidae). 
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